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RESUMO
Introdução: O projeto de Extensão teve suas atividades desenvolvidas somente em escolas públicas da capital paraibana. Através da tabela de Snellen os universitários puderam selecionar os escolares com dificuldade visual e encaminhar para exames oftalmológicos mais específicos. Objetivos: Selecionar os escolares com déficit visual e estariam com dificuldades de enxergar, comprometendo futuramente o rendimento escolar. Descrição metodológica: foram selecionadas escolas municipais da capital, aleatoriamente. Foi feito uma parceira com a diretoria da escola, permitindo que os exames fossem realizados na escola municipal. Outros projetos de pesquisa poderiam ser desenvolvidos durante as atividades de extensão. Resultados: Até o momento examinamos nas escolas 345 crianças. Um terço delas foram encaminhadas para exames mais específicos no consultório oftalmológico. Conclusão: As escolas municipais da capital apresentam uma parcela significativa dos educandos com dificuldade visual, precisando de correções e óculos de grau. O rendimento dessas crianças na escola depende muito desta correção visual. O projeto teve duração de dois anos e concluímos que um terço das crianças atendidas precisa de atendimento especializado. Detectamos também a falta de interesse dos pais em resolver o problema, ou uso de desculpas como falta de tempo para levar o filho ao médico. O projeto de extensão permitiu que os alunos de Medicina aprendessem a lidar com crianças muita delas hiperativas e possibilitou aos universitários uma abordagem fora da faculdade. Os estudantes de medicina também aprenderam como deficiências visuais podem ser diagnosticadas rapidamente e em idade precoce, prevenindo problemas mais sérios.   
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